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Avaliações em 85 cultivares de milho para o percentual de proteína bruta

na matéria seca (FD1S) de forragem (planta toda) e dos J,rãos, e em 65 cult.i

vares, para Iii e percentual de FD1S da silagem, foram nflizados na EMBRAPA

UEPAEde são Carlos, c:an o objetivo de esttrlar a variação existente dentro

do gernoplasma de milho, visamo a melhoria qualitativa da nutrição animal

através da cultivar de milho a ser plantada. As análises foram feitas c:an

anostras da forragem colhida no estadio de 35%de matér:La seca. Parte desta

forràgem foi ensilaàa emmicrosilos de plástico por 60 dias, senõo em segui

da avaliada. Os grãos foram colhidos c:an tnnidade aproximada de 15%. Através

da relação da produ;ão de matéria seca dos grãos e da forragem, obteve-se o

índice de colheita (rc) , Os resultados estatísticos uoscraram que as culti

vares avaliadas diferiram (p < 0,01) para as características FD1S dos grãos~

forragem e silagem, c:an os seguintes valo~r> extzerosr respectivamente:;

11,1% (Hmd 283) a 8,10 (p 3232); 7,2 (e 155) a 5,1 (Dina 90) e 7,9(Br 126~

a 5,4 (fmj 283). O Iii da silagem manteve-se dentro da faixa de ótiuo a tx:m,
variando de 4,2 (p XCJ44) a 3,69 (HIIr:l 2830), enquanto que o índice de a~

veitamento da silagem apresentou valores entre 97% (A 830020) e 67% (p XCJ

44). A característica rc variou de 0,6 (BR 300) a 0,05 (Capineira), c:an n!i

dia de 0,43, isto é, 43%da forragem (planta toda) produzida é devida ao

OOxp;nente grãos. Os resultados irrlicam que existe variabilidade no gemQ:

plasma de milho para o teor protéico suficiente para a melhoria da nutriçã0t

seja no uso scmmte do grão nas rações cano no uso da forragem para a sil-ª-'

gemo


